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AGÊNCIA ESTADO  
Com a expectativa de crescimen-

to econômico da ordem de 7% ao ano 
e inflação baixa, o clima no Brasil é 
nitidamente favorável aos investi-
mentos, e se hoje, paradoxalmente, o 
Pais assiste a uma evasão de recur-
sos estrangeiros, isso se deve mais a 
causas externas do que a desconfian-
ças em relação ao Plano Cruzado e 
aos rumos da economia brasileira. A 
tese foi defendida ontem pelo ex-
presidente do Banco Central, Antô-
nio Carlos Lemgruber, e pelo econo-
mista da Pontifícia Universidade Ca-
tólica (PUC) do Rio, Eduardo Modia-
no, considerado um dos "pais" do 
Plano Cruzado. 

Falando a empresários ingleses 
reunidos no II Seminário Anual da 
Câmara de Comércio Britânica, so-
bre o tema geral de "clima para no-
vos investimentos", ambos afirma-
ram não haver razões para se acredi-
tar na continuidade desse processo 
de desinvestimento por mais algum 
tempo. Modiano chegou a dizer que 
"qualquer componente interno que 
esteja hoje impedindo os investi-
mentos deve ser resolvido no desen-
rolar de 87". 

As incertezas de curto prazo, re-
sultantes principalmente do momen-
to político e da proximidade da 
Constituinte, são pequenas em rela-
ção a algumas certezas de médio e 
longo prazo, acrescentou. "O investi-
mento global na economia brasileira 
está crescendo e deve atingir, no se-
gundo semestre, 19,5% do Produto 
Interno Bruto, percentual que ainda 
está longe dos 28% da década de 70, 
mas é superior aos 16 ou 17% regis-
trados até meados de 84", disse. Mo-
diano observou também que os in-
vestimentos começaram a se recupe-
rar antes do Plano Cruzado, mas não 

na velocidade necessária para au-
mentar a oferta e resolver o proble-
ma do consumo. 

CONSTITUINTE 
O maior fator de inibição dos in-

vestimentos, segundo o economista, 
da PUC, era a inflação, mas agora, 
depois da reforma econômica, as in-
certezas manifestadas pelos empre-
sários são de ordem política. "Eles 
temem que a Constituinte seja anta-
gônica ao investimento estrangeiro", 
afirmou. Sobre essa questão, Lem-
gruber analisou, junto aos empresá-
rios, que há diferenças entre o "pro-
jeto da Constituinte" e "a Consti-
tuinte propriamente dita" e que esta 
deverá ter "caracteráticas mais mo-
deradas". Mesmo a reserva de merca-
do de informátiva, salientou Lem-
gruber, deverá ser uma questão "re-
solvida ao longo do tempo". E, com-
pletou Modiano, "os cenários mais 
pessimistas traçados por alguns ana-
listas são ainda muito melhores do 
que o apresentado pela economia 
brasileira em fevereiro de 86". 

SEGUNDO CHOQUE 
Eduardo Modiano defendeu a ne-

cessidade de um segundo choque na 
economia brasileira, visando, princi-
palmente, "desafogá-la" da pressão 
do consumo e evitando, ao mesmo 
tempo, o reinicio da espiral inflacio-
nária. As bases desse segundo cho-
que seriam a correção de alguns pre-
ços defasados na economia e Sob 
pressão de demanda, a eliminação 
da escala móvel de reajustes sala-
riais, substituída por outras medi-
das, o aumento do recolhimento do 
Imposto de Renda na fonte, incidin-
do sobre as classes de renda mais 
alta, e a redução dos gastos correntes 
do governo, através da reforma ad-
ministrativa. 


